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ABSTRACT 

Damage evaluation of Aphia oo rsyp1· i Glover, 1877 (llomoe 
tera : Aphididae) in the cotton cultivar ' IAC-17 ' 

The ef.Cect of llpli is go:SS!J()l:i Glover , 1877 (flomoptera : Aphi 
didae) in t he developme nt and y ield of the co tton plants of the m i t T 
var ' IAC-17' was studie d . 

The st udy of the effect of the pest in the developme nt of t he 
co tton plants was carri ed o ut in greenhouse and the results showed tha t 
the re was a reduction in height and dry matte r we ight o( the plants 
bearing aphids, e v en whe n infe station o ccurred in t he first 15 days 
from p l ant emergence . 

ln f i e ld c onditi o ns the occu rre n ce o( aph i ds was only o bse rved 
i n th e fi r st 60 days from plane emerg ence , and during this pe riod the 
popu lati on averaged 12 , 88 aphids in the sample d l eaves for plants sowcd 
in late november . The hi ghest population numb e rs o ccurred wh e n cotton 
plants we re 35 days o l.d, i.n the f i rs L fo r tn i nght o f j anuary . The a ph i d 
attack c aused a reduct i on of 24 . 09% in we ight of seed cott o n a nd a de l ay 
in cotton maturatio n. 

INTRODUÇÃO 

O pulgão AJJhÍS guuuyµii Clove r, 1877 é um dos principai,; rnmpo 
ne ntes do c omp l e xo de pragas que reduzem a pro dutividade do al godoe ir; 
no Brasi l. No Estado d e São Paul o , e sse af i dcu é e n contrado freqUente 
me nte nos algodoais, sendo que e m l e vant amentos r e aliz ado,; e m 19 71/72-;
de n tre 2 1. 2 c ulturas amostradas , o pu l gão esteve pn:s<>nt t' em 160 de l as 
(COSTA, 19 72 ). 

CALCAGNOLO & SAUER (1954) refe riram- se a A. gossypii como praga 
de expressi va si gni fi cac;ão econô mic a pelo [ato do ataque se proc essai· 
na prime ira fa se do d,·l o ve getat ivo da c u l tur:a e pelos d a nos provoc a 
dos peJa s u cção contínua de se iva. Alé m disso , t e m sido de stacada a 
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irnporLâ n ('" i a <l css;1 t.•spl't' i (• 11;.1 l ransm i ssao de viro8es quP ('ausa 111 au al go 
dnt • j n , duns sér i r1s cl ut·1u;;-1s : o " V,.nnt· l ll.:10 11 l ' u " Mosa i (·O das Nt•rv11r;-1s t1C 
K i l>c• i r,,., l\on i Ln " (Cn S'I' /\ , l ':ll'L ; K I M/\T I, I \J8(1) . 

S IMON ,•/ ,dii (IY70 ) v<·r i l' tl' i.!r,1111 cp w /1 . !/'''"'!JL' i i l'X<·r•'<' i 11f l 11Í• 11 
c i n c.JL•f<favorávc' i 11 0 cl,•sL• ll vo l v i mcn t o do a l godoe i 1:o r eta r c.Janclo :i s 11 ,1 111al~ 
raç;-:1<1 . A. reduçao na p, .. <,d tu~ao do a l gudol•Íro pe l o a taque dess;1 p n --1)..!,n f l,T 
r es;;a l Lada 11 0 l\1· as i I pPr C:/\LC:/\C:NOl.ü & S/\ lJER ( 1914) E' 1.E l'/\CI·'. , ·/ ,,/ i i 
(1 954) . 

llcsde c 11Lao , 1H.: 11lt 11 m 011 L ro L r aha l ho abo r dando os dano s c a11 s ac.Jos 
pt_• l o p 11 1J•,au au a l gudoL· iru f u i d i vul gad<J no p~1Ís , sendo dt•s<'o11lie.c i do , 
porL,111t o, o i.:umpo r lamenlo das c 11l r i vnres a tualmen t e u t ili zad<1s ,·um re l a 
çao a essP aR pecLo . 

Ass i m, nef>st• trabal h o , objet i. vo 11-se ei; tuda r o e fe it o 
uou::111,ii 110 desenvo l v i me n to e proc.Juçãn do <1lgodoeiro c-u lLi v;1 r 

MATERI AL E M~ T ODOS 

do /1 . 
' J /\ C- 17 '. 

lls e :-;LudCJs f o r am desenvo l v i dos oo al1J.odoe iro , u l t i va r ' I/\C- 17 ' , 
em c a sa de ve geLação e t'm c-oncl i çÕe s de !'llmpo. 

/\ . Expe1U111e.nto e.m e.M a de. ve.gua.ç.ão 

O t r a b alho fo i real i zado 11 0 De partame n to de Entomo l ogi a da 
ESA I.Q- IJS 1' , de 2 ·i /05 /79 ;,i 05 /08/79 , ,;em con L ro 1 e das con d i çÕes a mb i en 
ca i s . 

Pa ra ob t e nçao das plan t as de a l godão , a semeadura foi feita em 
vasos cônicos de alu mínio de 16 cm de al tu ra por 15 cm de d i âmet r o 
mai o r e 10 c m de di âme t ro menor . /\s p l a n tas f oram cobertas com ga i olas 
de a r ame r e vestic.Jas 1:0111 tela de " ny l o n " , sendo man t i das du as p l antas 
po r vaso para um t ota l de 40 vasos . Sei s d i a s a p&s a ge r mi nação as 
p l antas de 20 vaso i; fo r am i nfes t adas c om 20 pulgões po r p l an t a man ten 
do - se a s plantas dos ou t ros 20 vaso:; i sentas de pu l gão . /\ avali açã o da 
pop u l aça o de af Í c.Jcos [o i [eeila quinzena lmente . 

Ce r .:a de 15 dias ap&s a ge r mina~ão [ oram a r rancadas LO p l a n tas 
infestadas e 10 11ao in foi; t ad a s pa r a Liete r minac;âo do peso da maté ri a se 
1·a . A se.:agcm [o i fe i t a tem cs lu fa a 80°c po r 48 h oras e a pe s agem numa 
balança dL· p rel' i sacJ . () 111esmo pn1cedimen l o [o i ac.Jotado qua ndo as p i a~ 
tas r e ma nes.:enL ci; at i ngi r am a idac.Je de JO , 45 e 60 diai; . 

Fo 1· a m de t e rmi nac.Jas , qu inzena l rne n le , as alturai; c.Jas p l a n t a s (in 
f-,stadas e n ão in fes Ladas) manti das e m dese n vo l v ime n to a té 60 d i as . 

üs dados Li e pesu c.Je maté ri a i; eca foram ana l i sac.Jos pe l o teste L 

con s i de r a ndo -s e .:ac.Ja µJan ta 11ma r e pe tição . 

B . Expe )[,{111ent (I de campo 

O ensa i o fo i deHenvo l v i.do e m uma c u lt u r a d e a lgodao , e m 
(S P) , Lie de ze mb r o J e, 19 78 a ma i o de !979 . 

Tietê 

() e spaçame n t o usado fo i de () , 80 x O , 20 m. li Li e I i 11eame n t o expe 
r i111en La l f o i e m b l o1·o s a o a c a so com do i s t r a l ame n to ,; (T 1 = s e m p u l gÕes 
e T 2 = com pu l g Ôei; ) r e petidos 16 ve ze,; . Cac.J a pa r cela fu i ,·0 11 s li t nÍd a 
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p,n c.: inc.:o Ji11ha,; ele 2 111 de c·ompriment o , SP11do a pa 1·te Út.il rc·pn,scnt ada 
pel:is três 1 inh :.is ,·e n t r ais . 

Para ev itar o apareri ,wnto do pu l ga<> 11as pAr í'elas d" 1 r atam!-'nlo 
1, foi uL i lizac.Jo o i nset i c id;J aldi<"a 1· h (Temik J O G) ii base de 70<1 Kra 
mas do ing r<!<l i cntf> ativo p111· hec· t ,lt"l' , ,ip li C'ado no sulco por oeasi ~10 da 
semcac.Jura. Essas parl'<' las l'ra,n f1·e qllc-11tcmente inspec i o nadas pa~a se ve 
ri f i.ear a n ecess i c.Jad e d<• nl)vas med i d a s de cont1·0 J e . Nas parl'e l as do 
t r a tamen t o 2 , os pul~c;c·s d c'se nvolve r ilm- se 11 at 11ral111e n tP . Foi mo n tac.Jo 11111 
esq ue ma de pre v enção par,i o C'Ontrol~• de qu a l quer o u t r a praga que viesse 
a o co rrer na c ul tura. lls demais t ratos e ul t11 r ais foram ns nurmai.,; ã 
c ul t11ra . 

A a vali açao da populaçao de pulgoes !o i feita q uinzena l me n te e m 
10 plantas por: parc ela . i\ c ontagem dos pu l goes (adu ltos e ninfas) fo i 
fe ita , no pró pri o c ampo , oliservanclo-sc a p rime ira folha (ponte iro) de 
cada plan ta . 

A produ ç~o de algodã o em r a r oço foi obtida de t o d as as p l anras 
tia área Úti l através de d u as co lhe itas i ntercaladas de 15 <li.as . Os da 
dos obt i dos fo t·am analisados através do teste F . Para estabe l el'er a 
co rre l açio entre a d i feren~a de produção e a dif e ren ç a de popu l ação de 
pul gões entre os do i s t r atamentos , foi aplicado o teste de c orre l açao 
de Kendal I de acordo c.:o m CAMPOS (1979) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A. Expe.w1e.n;to Vil cMa de. vegcuaç.ã.o 

As di fe r e nças e ntre a s plantas infes tadas e as nao infest adas 
começa r a m a ser visualmente percebid a s cerca de 5 a 7 dias ap6s a infes 
taçao . As plantas in festadas passa ram a exibi r as fo lhas com os bo rdoi 
leveme nte e nro lados , sintoma que foi Sl' ace ntuando gradativamente , ao 
mesmo t e ,upo e m q ue um men,)r desenvol v i.men t o era o bse rvado . 

Atra vés <la a v a liação real i zada aos 15 dias, ver i f i cou-se que a 
a l tu ra das p l antas in festadas foi r eduzida de 24 , 28% em relação às nao 
infes t adas (Qu adro 1). A ani li se dos dados de peso de matéria 
obtidos n e ssa me sma época , mos trou haver d i ferença sig ni f i ca tiva 
p l antas i nfestadas" nao in fes tadas . A r ed ução d o peso fo i de 
(Quadro 2) . A popu lação de pu l gões nesse per í odo foi , e m med i. a , 
116, 7 i.ndivic.Juos por planta (Quadro 3) . 

sec a , 
e n t r e 

18 , 72% 
de 

A parti r dos 15 dias , os efe itos dos pulgões foram se tornando 
mais ntt i dos, no Lando- se um p r ogr essivo e n c:a rqui l hamento das f o lhas . 
As r ed uções n a a I t ura da,; pi antas infes tadas, e m r e i ação às n ào i.nfes 
t adas , fo r am de ')ó , 34%; 50 , 86% e 54 , 63% , pa r a as ava li ações fe it as aos 
30, 4 5 ,, 60 dias, respecL i vamente (Quadro 1). 

As red u çÕ,es no peso da matéria se<'a das plantas infestad as d u 
rante os prime i ros ·10 , 4 5 e bO d i as , e m re l ação ãs nâo in festadas , fo 
ram, r espec t i vame nte, de 49,83% ; 6 3,J 6% e 72 , 46%. Ho u ve di fe r e nças~ 
nifi c.: a ti va c:om rela~âo a esse aspecto , entre p l a nt as infestadas e nao 
infes t adas , pa ra os t r ês pe ríodos de ava liaçao (Quadro 2) . As popula 
çôes méc.J ias de pul goces , n esses p e río dos, foram , r e,; pect iv arue n te , de 
167 , ':I ; 1 17 ,7 e 12 0,U ind i víduos por p l anta (Quadro 'l). 
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QUADRO 1 - Efe i to de 11 . !l' '":JY['ii sobre a alt ura d o a l godoe iro c 11 I ti 
var ' IJ\C- 17', em condi ções de <:,isa de vegetação . 

E:poc<1 de ava
liação (d ias ) 

1 S 
"30 
45 
60 

Altura méd ia das pl ant as ( t:m) 

nau in fes tadas 

7 . 25 
8,75 

11 ,h2 
12 , % 

i_nfe stadas 

5,49 
5,57 
5 , 7 1 
5 , 88 

Red11çao de 
e r t•sc i mcnto 

24 , 28 
'l6 , "34 
50 , 86 
r>4 , h ) 

QUADRO 2 - Efe ito de A. !J,m :;y/Ji i sobre o peso da maté ri a s e ,·a do a .1 
godoeir o c- u lt ivar ' 1AC-L7 ', em c-ond içÕes de c asa <I P veg~ 
tação. 

Pe r iodo de i n- Peso 

festação (dias) -nao 

15 
30 
45 
60 

* níve l Signifi cativo ao 

da matér i a seca (mg) 

infestada infestada 

LO l, l 7 82 , 23 
l 84 , 56 92 , 59 
384 ,86 141 , 77 
486,84 134 ,08 

de 5% de prob abi l idade . 

Red ução 
(%) 

18 , 72 
49,83 
6 3 , I 6 
72 , 46 

Teste 

2,48* 
6 , 06>'< 
6 , 4 31< 

I 5 , 251' 

QUADRO 3 - Populaça0 A. yvs xyp i i nas dife rentes fases de desenvo lv i 
mento das plantas de a l godão c ultivar 'LAC- 17', em cond i 
çoes de <:asa eh- vegetação. 

Idade das N9 méd i o de pu l gões pl anta 
p l a n tas 

por 

(d i as) na Mé dia 
epoca do t? ava I i a ção 2? :iv;il i ação 'J~ ava I i aç ão 4~ ava liação 
an:anquio 1 (15 dias) ()O dias) (45 dias) (60 dias) 

l5 116, 7 116, 7 
30 159 ,9 175 , 8 167 ,9 
45 79 , 2 150 , 5 IZJ, 'J I 17 , 7 
60 140,4 141 ,o 56, 5 142, I 120 ,0 

1 para a de terminaçao do peso da mate ria s eca. 
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B. Expe/t,Únen,to de campo 

A inci dênc ia de afÍ<leos nas plantas de algodão começou a ser ob 
servada nos primeiros dias de dezembro, cerca de 10 dias a pós a ge rmina 
ção, sendo então r eal izada a primeira contagem . Poster iormente , foram 
feitas mais três contagen ~ qu1.nzenais. A máxima densidade populac ional 
nas parcelas não tratadas ocorreu na primeira quinzena de janeiro, oca 
sião em que as plantas estavam com 35 d ias de idade, quando foi regis 
trado um número de 4 1 , 69 pu l gões po r folha . A par t ir do iníc io de feve 
reiro , a população da praga reduziu-se drastic amente e po r e sse motivo 
não f o i mais efe tuada qualq11e ,· contagem. Durante o pe ríodo de amostra 
gem a popu l ação média foi de 12,88 pul gões por folha (Quadro 4) . Ainda 
de acordo com esse quadro, verif i c a-se que nas parce las tra t adas o con 
tro t e do afÍdeo foi sat i sfatóri o . Mesmo na época de maior infestação 
da cultura , a população fo i relativamente baixa, não ultrapassando, em 
méd i a , a 2 , 21 pul gões po r fuJI>;,.. Em todo o período de amostragem das 
pa r celas t ratadas , a po pulação media de a f Ídeos íoi de 0 , 85 ind ivíduos 
por folha. 

CALCAGNOLO & SAUER (1954), instalando a cultura de algodão no 
iníc i o de nove mbro , obtive r am do i s picos populac i ona is de pulgões , o pri 
me iro, em meado s de dezembro e o segundo , e m meados de j ane iro. COSTA 
(1972) mencionou ataque s mais freq Uen t es de A. gossypii e m pi antas de 
algodão com idade e ntre 15 e 30 dias. 

As diferenças entre as parcelas tratadas e as não tratadas começaram 
a se r observadas a partir de me ados de dezembro , quando as plantas in 
fes tadas pass aram a e xibi r um e nrolamento dos bordos das fo lhas que, 
posteriormente , tornaram-se e ncarquilhadas e r ecobertas por "h on e y-dew". 
Um menor desenvolvimento das plantas infestadas também foi ev ide nc i ado . 
Não foi obse rvado contudo , a pres e nç a de plantas com sintomas de viro 
ses , potenc ialme nte transmissíveis por A. gossypii . 

Deve- se ressaltar q ue não foi constatada, no lo cal do ensaio , 
qualquer outra praga que pudesse interferir na produção do a l godã~ . 

Atravis do Quadro 5 verifica-se que a diferença na pro duçao de 
algodão em caroço entre as parce las tratadas e a s não tratadas fo i s i _a 
nificativa ao níve l de 17. de probabilidade . Em te r mos percentuais , ve 
rifica-se, pelo mesmo quadro, que a redução no peso de al godão foi de 
24 , 09% . O teste de Kendall , aplicado à s d i ferenças de prod ução e de 
população entre os doi s tratamentos, permitiu e vide nc iar c o rre l ação p~ 
s itiva ent r e os parâme tros testados , com si gni f i c ãnc ia ao níve l de 3 , 97. 
de probabilidade , o que c omprova que a r e dução na produção foi de vida 
ao ataque do pulgão. O percentua l de r e dução e n contrado está bas tante 
abaixo daqueles obtidos por CALCAGNOLO & SAUER (1954) que obtiveram re 
dução da ordem de 44 , 1% e m algodoeiro culti va r 'I.A. Campinas 817 '. lstÕ 
provavelmente se deva à c u! tivar utili zada bem como ã dife r e nça na po pu 
lação da praga: embora as amostragens t<c: nham sido t omadas de fo rma d ife 
rente , parece evidente que o número médio de 10,72 pul gões po r c m' amo s 
trados na 4~ fo lha, obt ido por esses autores, seja relativamente maior 
que o núme ro méd i o de 12 , 88 pu l gões e neont rado e m toda a ár ea da l~ fo 
lha , no presente experiment o . 

Por o utro l ado , pode - se veri f i ca r pelo Quadro 5 que houve um 
atraso na maturação do a l godão nas parcelas nau tratadas, ev i den eiando 
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que a presença dos afideos provoca um r etardamento no cic lo vegetativo 
do a I godoe iro. Estes resu I tados con f j rmam as obse rvaçÕes de CALCAGNOLO 
& SAUER ( 19 54 ) e SIMON Pl nlii (1970) . 

QUADRO 4 - Pop,11 açao el e A . gos.sypii nas folhas de aJ godoc> iro 
var ' [AC-17 ' . Tietê , SP . 1978/79 . 

cul ti 

N9 médio de pul gões pur folha 1 

C o n t a g e m 
Tratamento Trata me nt o 2 

1~ o, 16 1,48 

2~ O , 22 6 , 51 

3~ 2 , 21 41,69 

4~ 0 , 8 1 1, 83 

Méd ia 0 ,85 12 ,88 

1Médja de 16 r e peti ções ( 10 plantas/ r epeti ção) . 

QUADRO 5 - Efeito da infes t ação de A. gossypii na produção do alg~ 
doeiro cultivar ' IAC- 17 '. Tietê , SP. 1978/79 . 

Peso do algodão em caroço ( g) l 

Co lheita Tratamento Tratamento 

Val o r absoluto % do total Val or abso luto 

J ~ 6977 , 35 82 ,4 1 4618, 24 

2~ 1488 , 94 17, 59 1808 , 15 

Tota l 8466 , 29 100 ,oo 6426, 39 

Tes t e F 2 para t r ataroentos = 7 , 86** C.V. = 19 ,327. 

1Média de 16 r e pet ições 
2 Re l ativo aos dados de produção total 

**Signifi cativo ao nfvel de 1% de probabilidade 
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CONCLUSÕES 

Co m bas P nus re sultados obt i dos e• para as c-011e.li çô ... s dos t•nsaios 
pode- se con c luir: 

- 11ã r e duçao na al t u r a e no peso da mate rla seca das planLas 
de aJgodao de vido ã pre s e nça dos pul gões , mes mo c om infes tação ape 1léls 
nos primeiros 15 dias dn c i c l o vPgvtat i vo da p l anta . 

- Em condiçoes de c ampo , a inc idência de afideos se verifi c a 
apenas nos primeiros 60 dias do c i c l o vegetativo do a l godoe iro com uma 
po pula ção média, nesse período, de 12,88 p11! gÕes nas [o!li a s amostradas, 
para plantas seme adas ao final de n o ve mbro. 

- A mai o r po pulaçao de afídeos ocorre na 1? quinzena de 
ro, quando as p l antas es t ã o c om 35 dias de ida d e . 

j ane i_ 

- O ataque de pul gões provoc a uma r edução da ordem de 24,09% no 
peso do algodão e m c aroço , be m como um at raso na s ua maturação . 
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RESUMO 

Estudou-se o e feito de Aph-i;; gossypii Glove r, 1877 (Homopte r a : 
Aph i didae ) nc> desenvo l vime nto e produção d o a J v.ouoe i rn c· 11I l i var ' IAC-
-L 7' . 

O e s tudo do efe i t o da pr~ga no dese nvo lvi mcnln do algudot> i ro 
foi r ea 1 izado em casa de vegetaçao e permit iu cone I ui r que !, ouve n ·d u 
ção na altura e no pe so d a matiria seca de vido i presença de pul gocs , 
me smo c om in festação ape nas nos prime i ros 15 dias do ci c l o veget at ivo 
da planta. 
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Em condições de campo, a incidência de afideos se verificou ape 
nas nos primeiros 60 dias de idade das plantas, com uma população me 
dia, nesse período, de 12,88 pulgões nas folhas.amostradas, para plan 
tas semeadas ao final de novembro. A maior densidade populacional ocor 
reuna 1~ quinzena de janeiro, quando as plantas estavam com 35 dias 
de idade . O ataque de pulgões provocou uma redução da ordem de 24,09% 
em peso de algodão em caroço, bem como um atraso na sua maturação. 
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